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			INTRODUÇÃO
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			Recordações de Paulo VI 


			CHEGUEI A ROMA COMO seminarista para iniciar o estudo de Teologia na Pontifícia Universidade Gregoriana em agosto de 1959. No dia 25 de janeiro daquele ano, João XXIII havia surpreendido o mundo com o anúncio da convocação de um Concílio Ecumênico. Com esse anúncio, iniciou-se um novo período na história da Igreja. O anúncio despertou perplexidade e, ao mesmo tempo, esperança. Nessa ocasião, Mons. Giovanni Battista Montini era Arcebispo da maior diocese da Itália, a Arquidiocese de Milão. Comentava-se muito na Itália, e até mesmo em outros países, a ação pastoral do Arcebispo de Milão e, sobretudo, a iniciativa de realizar uma grande missão na Arquidiocese.


			Quando, no mês de setembro de 1962, eu fazia o retiro inaciano de 30 dias, em Triúrgio, perto de Milão, em preparação para minha ordenação sacerdotal, os seminaristas que participavam do retiro receberam um cartão do Cardeal Montini. Cartão redigido com palavras precisas e bem pensadas, como era seu estilo. Escreveu que um contato pessoal com os retirantes, como desejava, não era possível no momento, pois se encontrava em visita pastoral às paróquias. Saudou a todos e prometeu orar pelo feliz êxito do retiro, enviando também a sua bênção. Definiu o retiro como expressão da fome de Deus presente no coração humano e, ao mesmo tempo, esforço para agarrar-se a Ele. 


			Recordo-me também de sua última visita, poucas horas antes do início do Conclave. Ele dirigiu-se ao Colégio Lombardo, provisoriamente instalado no Pontifício Colégio Pio Latino Americano, vizinho ao Pontifício Colégio Pio Brasileiro, na via Aurélia. No Colégio Brasileiro, comentou-se que era a visita do futuro Papa. 


			Outro momento importante foi a manhã de 21 de junho de 1963, quando apareceu, na chaminé da capela Sisitina, a fumaça branca, sinal de que o novo Papa havia sido eleito. Imediatamente, os alunos do Colégio Pio Brasileiro, numerosos naquele tempo, saímos na movimentada Via Aurélia procurando uma carona para chegarmos, o quanto antes, na praça de São Pedro, a fim de receber a bênção do novo Papa. Eu e mais um colega pegamos carona com um senhor muito falante que logo nos perguntou a razão de toda aquela movimentação de seminaristas. Respondi que tinha sido eleito o novo Papa. Não sabíamos ainda o seu nome, mas esperávamos que o eleito fosse o Cardeal Montini, Arcebispo de Milão. De fato, era o nome mais citado pela mídia e, para nossa surpresa, aquele senhor não mostrou nenhum contentamento e exclamou contrariado: “È un Cardinale fosso”. Para os italianos, significava um Cardeal comunista. No Vaticano, Mons. Montini, quando atuava na Secretaria de Estado, tinha fama de “progressista”. A mesma fama continuou em Milão.


			O anúncio do “Gaudium Magnum: Habemos Papam” foi feito, com voz forte e comoção, pelo Cardeal Otaviani, prefeito da Congregação do Santo Ofício. O aplauso da multidão pelo anúncio foi longo, pois o nome de Montini era aguardado pela maior parte da multidão que se encontrava na Praça de São Pedro. Logo após a morte de Pio XII, o qual tinha sido, por quatorze anos, Pró-Secretário de Estado junto com Mons. Tardini, o nome de Montini era muito citado como “candidato” ao Papado, embora não fosse ainda Cardeal.


			No dia de sua entronização como Papa, pude contemplá-lo de perto, levado na sede gestatória para a celebração da solene liturgia da coroação. Passou abençoando o povo, enquanto era erguida uma tocha acesa que se desfazia em cinzas e uma voz forte proclamava pelos alto-falantes: “Sancte Pater, sic trânsito glória mundi” (Santo Padre, assim passa a glória do mundo). Foi a última vez que esse rito, um pouco folclórico, foi realizado. Pouco depois, Paulo VI aposentou a sede gestatória e, por ocasião da terceira sessão do Concílio Vaticano II, ele depositou a sua tiara, uma peça formada por três coroas, sobre o altar da Basílica de São Pedro, para que fosse vendida e o dinheiro destinado aos pobres. 


			Em 1976, retornei a Roma, acompanhando o Bispo de Taubaté, para uma visita ad limina. O Papa nos recebeu no intervalo de uma das sessões ordinárias do Sínodo dos Bispos. Fixou em mim o seu olhar penetrante. Traçou uma cruz em minha fronte e disse: “Grazie, Grazie, per tutto che fai per la chiesa!”. Essas palavras de Paulo VI estão, até hoje, muito vivas em minha memória e em meu coração. Sempre acompanhei, com muita atenção, o desenrolar de seu pontificado.


			No dia 06 de setembro de 1978, Dom Geraldo Majella Agnelo, atual Arcebispo Emérito da Arquidiocese de Salvador, a quem sucedi como diretor na Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, em São Paulo, estava sendo ordenado bispo, na catedral metropolitana, pelo Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns. Durante a celebração, Dom Paulo recebeu a notícia do falecimento do Papa Paulo VI, mas só comunicou a notícia no final da celebração eucarística. 


			Vale a pena conhecer a vida deste Pontífice Santo para não esquecer a herança de seu testemunho profético e de seus ensinamentos para a vida e a missão da Igreja hoje. Ele foi realmente um homem de Deus. Mas, antes de tudo, verdadeiro cristão. 


			A finalidade deste livro é registrar alguns pontos significativos da herança do Pontificado Paulo VI, estrela de primeira grandeza que brilha no firmamento da Igreja. 


			Este livro tem como título “Paulo VI: O Pontificado que foi marcado pelo serviço de amor e inaugurou a primavera da Igreja”, pois foi como uma missão de amor que Paulo VI definiu o objetivo do seu Pontificado em seu primeiro discurso no dia de sua coroação.


		




		

			CAPÍTULO I 


				[image: ]




			“Que virá a ser esse menino?” (Lucas 1,66)


			APRESENTAR, EM POUCAS LINHAS, a vida de Paulo VI, principalmente seu rico pontificado, é algo quase impossível. Quero apenas recordar alguns dados, frutos de leitura e de observações pessoais. 


			Giovanni Battista Montini  nasceu no dia 26 de setembro de 1987, em um povoado da Província de Brescia, chamado Concesio. Foi o terceiro filho do casal Giorgio Montini e Giuditta  Alghisi. Trata-se de uma família profundamente católica e de reta conduta. Família de descendência nobre, dedicada aos pobres e sofredores.


			Giorgio Montini era advogado e político. Chegou a ser deputado no Parlamento Italiano.


			Giovanni Batista nasceu com saúde muito frágil, que exigia cuidados contínuos. Logo após o nascimento, teve que ser levado para um lugar de clima mais ameno, onde foi confiado aos cuidados de uma senhora de confiança da Família Montini, que o amamentou durante três meses. Por causa de sua saúde, os estudos da pré-escola, ginásio e liceu tiveram que ser interrompidos. Mais tarde, sua saúde delicada impediu-o de permanecer no seminário. Estudou em casa e apresentava-se no seminário para fazer os exames.


			Quando a família se transferiu para Brescia, seu pai fundou uma espécie de pré-escola popular, frequentada também pelos seus filhos.


			Giovanni Battista fez a primeira comunhão em Brescia, com 10 anos de idade. Alguns meses depois, recebeu o sacramento da Crisma. 


			Realizou o curso de ginásio e liceu no Collegio Arici de Brescia, dirigido pelos Padres Filipinos, onde recebeu profunda orientação espiritual. Sua vocação foi amadurecendo lenta e conscientemente. Na escola, em Brescia, já manifestara seu estilo de falar e escrever com precisão.


			Foi ordenado sacerdote na catedral de Brescia, no dia 29 de maio de 1920. Celebrou sua primeira missa no Santuário Delle Grazie. 


			Após obter, em Milão, o Doutorado em Direito Canônico, foi enviado a Roma pelo seu Bispo Monsenhor Gorggia. Este lhe recomendara para cuidar bem da saúde.


			Em Roma, fez o curso de Filosofia na Pontifícia Universidade Gregoriana e o curso de Letras na Universidade de Roma. Mais tarde, cursou Direito Civil na Universidade Lateranense, obtendo a láurea nessa disciplina.


			Em 1923, com 26 anos de idade, ingressou na vida diplomática do Vaticano. Foi enviado à Polônia para trabalhar na Nunciatura Apostólica em Varsóvia. Devido à sua saúde sempre frágil, voltou a Roma no ano seguinte e continuou os estudos na Academia Eclesiástica, que forma os diplomatas da Santa Sé.


			Em outubro de 1924, foi nomeado para a Secretaria de Estado do Vaticano.  No mesmo ano, foi designado assistente espiritual do Circolo Romano, Órgão da Ação Católica para os universitários. Durante 10 anos, essa foi a experiência pastoral que ele abraçou com entusiasmo. Conheceu jovens que, mais tarde, seriam expoentes da política italiana: Taviani, Andreotti e Moro, filiados à Democracia Cristã. Moro, que chegou a exercer o cargo de Primeiro Ministro, tornou-se seu grande amigo. Ele foi sequestrado e morto em Roma pela Brigate Rosse, fato que atingiu profundamente Paulo VI, chegando a prejudicar a sua saúde.


			Com os universitários, Mons. Montini desenvolveu uma ação relevante em favor dos pobres da Porta Metronia, lugar de verdadeira miséria. Ali viviam imigrantes à procura de emprego.


			Em 1937, foi nomeado, por Pio XII, para o importante cargo de Substituto da Secretaria de Estado para Negócios Eclesiásticos, juntamente com Mons. Tardini, que foi nomeado para os Negócios Eclesiásticos Extraordinários.


			Na Secretaria de Estado, Mons. Montini permaneceu por 30 anos. Durante a Segunda Guerra Mundial, desenvolveu, em nome da Santa Sé, intensa atividade em favor dos perseguidos. Duas Instituições foram colocadas a serviço dessa causa: a Pontifícia Comissão de Assistência e o Serviço de Informação.


			Demonstrou sempre uma preocupação com a renovação da Cúria Romana e sua internacionalização, para colocá-la a serviço dos Bispos de toda Igreja.


			Depois de 30 anos a serviço da Santa Sé, foi nomeado, por Pio XII, que já estava bem enfermo, para a Arquidiocese de Milão. Foi ordenado Bispo, na Basílica São Pedro, pelo Cardeal Tisserant, Decano do Colégio Cardinalicio. A ordenação teve lugar no dia 12 de dezembro de 1954. Recebeu, como presente de Pio XII, uma Cruz Peitoral. Sua primeira carta pastoral, como Arcebispo de Milão, teve um título que expressa a sua espiritualidade e mística paulina: “Omnia Nobis Christus Est” (Cristo é tudo para nós).


			Após o falecimento de Pio XII, falou-se muito no nome do Arcebispo de Milão para  Papa, embora ele ainda não fosse Cardeal. O eleito foi João XXIII, cujo pontificado durou apenas 5 anos. João XXIII surpreendeu a Igreja ao convocar o Concílio Ecumênico Vaticano II e realizar, assim, a transição da Igreja para o mundo moderno.


			Após a morte de João XXIII, o Conclave, composto de 80 cardeais, reuniu-se para eleger seu sucessor. Foi muito breve: de 19 a 21 de junho de 1963. O Cardeal Montini foi eleito no 5º escrutínio. Na manhã do dia 21, a fumaça branca apareceu na chaminé da Capela Sistina. Pouco tempo depois, o Cardeal Otavianni fez a revelação: “Annuntio Vobis Gaudium Magnum habemus Papam Joannem Battistam Montini qui sibi nomen imposuit Paulum VI” (Temos o Papa – o senhor João Battista Cardeal Montini, que tomou o nome de Paulo VI).


			Foi coroado no dia 30 de junho. Em seu primeiro discurso, definiu seu pontificado como “uma missão de amor”.


			É conveniente, nesse ponto do relato, recordar alguns atos do rico pontificado de Paulo VI , que teve a duração de 15 anos. O maior e o mais importante foi a continuação do Concílio Ecumênico Vaticano II, com a realização da segunda, terceira e quarta sessão (1963-1965). Além disso, a difícil aplicação das decisões do Concílio num período em que a Barca da Igreja era agitada de dentro para fora. Paulo VI sofreu muito com os abusos que surgiram em nome do Concílio.


			Ligada ainda ao acontecimento do Concílio, encontra-se a Instituição do Sínodo dos Bispos, em setembro de 1965. As assembleias sinodais têm marcado profundamente a vida da Igreja nesses 63 anos decorridos do término do Vaticano II. O Sínodo é um órgão consultivo que expressa a colegialidade dos bispos, sucessores dos apóstolos, e sua comunhão efetiva com o Sucessor de Pedro. É um órgão permanente, com sede em Roma, que realiza assembleias ordinárias, extraordinárias e especiais, isto é, para uma parte da Igreja. Paulo VI, durante seu pontificado, realizou três assembleias sinodais. A mais importante foi em 1974, que teve como tema A Evangelização no Mundo Contemporâneo. O resultado dessa assembleia foi comunicado à Igreja, no ano seguinte, com a publicação da exortação apostólica Evangelii Nuntiandi, considerada, por muitos, o mais importante documento da Igreja no século XX.


			Não podemos nos esquecer da celebração do Ano Santo, inaugurado pelo Papa na noite de Natal de 1974.


			Paulo VI realizou muitas viagens. A viagem à ONU no dia 04 e 05 de outubro de 1975 foi um marco relevante na história da Igreja e das Nações Unidas, já que a ONU estava celebrando 20 anos de sua fundação. A visita de Paulo VI foi um grande grito em favor da paz. No seu discurso, ele se referiu à Igreja como perita em humanismo. 


			Merecem ainda mênção suas viagens apostólicas à Ìndia (1979), Colômbia (1978), África Central (1969) e ao Extremo Oriente (1970).


			As encíclicas de Paulo VI enriqueceram o patrimônio doutrinal da Igreja. A primeira foi a  Ecclesiam Suam (1964), em que expôs o projeto de seu pontificado. A encíclica marcou a doutrina do Vaticano II sobre a Igreja.


			Em seguida, a belíssima encíclica Mysterium Fidei (1965) sobre a Eucaristia e a encíclica sobre o Celibato Sacerdotal (1967). Esta foi publicada no momento em que se discutia muito sobre a identidade do presbítero. Em 1968, a Pulorum Progressio teve uma grande repercussão. Finalmente, a encíclica Humanae Vitae (1968). Esta encíclica, que mostra a coragem de Paulo VI, expressa também o seu profundo humanismo: a defesa da vida humana a partir de suas fontes até o seu fim natural.


			Não podemos encerrar esse relato sem recordar três coisas. Primeira: a ampliação dos Colégios dos Cardeais para 145 membros, a fim de expressar mais a universalidade da Igreja. 


			A segunda foi a reforma da Cúria Romana, tornando-a a mais representativa de toda a Igreja. A terceira foi o desenvolvimento do ecumenismo. Recordo, a propósito, o encontro com o Patriarca Atenágora de Constantinopla (1964), selado com o abraço fraterno que preparou, no final do Concílio Vaticano II, a suspensão da excomunhão mútua das duas Igrejas realizada no ano de 1150. Além disso, diversos encontros ecumênicos e a publicação do Diretório Ecumênico, em 1963.
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